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Introdução: A infância é considerada a fase mais vulnerável da vida, deixando a criança 

susceptível aos problemas de saúde que são determinados ou agravados por fatores como as 

condições sociais, econômicas e ambientais, e o acesso a serviços de saúde de qualidade. Acrescido 

a isso, as condições biológicas maternas e do recém-nascido relacionam-se fortemente a esses 

fatores externos, contribuindo para os agravos à saúde infantil. Nesse sentido, uma das atribuições a 

Estratégia Saúde da Família é acompanhar o crescimento e desenvolvimento da criança, por meio 

da puericultura, identificando, em tempo oportuno, as necessidades de saúde e coordenando o 

cuidado dentro da rede de atenção. Objetivo: Acompanhar o crescimento e desenvolvimento das 

crianças de até dois anos, por meio da consulta compartilhada na puericultura, da Unidade de Saúde 

da Família Mustardinha. Método: Foram realizados encontros teóricos com os estudantes e os 

profissionais da Unidade de Saúde da Família Mustardinha, sobre a integralidade do cuidado, 

interdisciplinaridade e sobre os novos dispositivos para o atendimento integral em saúde. 

Posteriormente, foram realizadas consultas compartilhadas durante a puericultura e nestas foi 

utilizado um instrumento, desenvolvido pelo grupo de um sub-projeto do Programa de Educação 

pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde/Redes), para acompanhar o crescimento e desenvolvimento 

das crianças de até dois anos de vida. Trata-se de um instrumento de continuidade, que foi 

preenchido em diferentes momentos: durante os atendimentos compartilhados na puericultura, em 

visitas domiciliares junto aos agentes comunitários de saúde e por meio de consulta aos prontuários 

da família na Unidade de Saúde. Esse instrumento é constituído por variáveis relacionadas à 

condição de vida, aspectos familiares, gestação, parto, crescimento e desenvolvimento da criança e 

uso de outros serviços disponíveis na rede de atenção à saúde infantil no Recife. As consultas de 

puericultura foram previamente agendadas com a família e realizadas pela enfermeira da Unidade 

de Saúde da Família Mustardinha com o envolvimento dos estudantes de diferentes áreas da saúde. 

Resultados: Até o momento, estão em acompanhamento trinta e oito (38) crianças até os dois anos 

completos, durante os atendimentos compartilhados na puericultura na Unidade de Saúde da 

Família Mustardinha. Os estudantes participam da consulta compartilhada observando o 

crescimento e desenvolvimento das crianças, tomando como referência os marcos do 

desenvolvimento postos na Caderneta da Criança do Ministério da Saúde. Destas crianças, 3,3% 

apresentaram alteração transitória em algum momento do crescimento e 5,8% no desenvolvimento. 

13,2% das crianças precisaram utilizar outros serviços de saúde além da atenção primária. 23% das 

crianças fizeram aleitamento materno exclusivo por seis meses e 10,6% por quarto meses. 

Conclusão: A experiência do atendimento compartilhado com o envolvimento de estudantes de 

vários cursos da área da saúde fortaleceu a aprendizagem e a troca de saberes entre os núcleos 

profissionais, bem como potencializou o cuidado integral em saúde. Ademais, o uso do instrumento 

de continuidade facilitou o monitoramento do crescimento e desenvolvimento das crianças 

acompanhadas, evidenciando aspectos relevantes desse acompanhamento e sinalizando a 
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importância de matriciar a equipe de saúde acerca desta temática. Esse matriciamento será realizado 

como uma das atividades do projeto de extensão na Unidade de Saúde. 
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